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AVElRO_

Quando o governo mandou prm'cdcr :is clr-i-

çõcs complcnn-ntarex, m antigos do wmpru- cho-

railo José l'islcvilo (lclibcraram proinorcr a ch-i-

~io do iu'. Manuel José Month-s Lcitc polo circu-

o d.'Í\\.eiÍU,'¡l Cl!“ttl (lua ut'ltd l'etilll'sun sem Conta.

rrm com o auxilio da am-tmidadc.

() governo, porém, rca-onla-ccndo que o sr. Mon-

tlcs Lcitc tinha mais que nenhum outro direito a

ser cleito'dcputado por Avaim, e a quo a sua clei«

ção cxprimia a vontade ¡gr-ral dos olcitua'cs consci-

cnciosos, nào hcsitou cn¡ (Bi-ollicl-o Collin candi-

duto.

Lugo que este facto se divulgou em Aveiro,

ou ialaos amigos do govcrno, aquollcs que ainda

hn dois dias o cobriam (lc injnriau, organiaaraln

na ruas forças e prepmvu-:inrso para o cmnhato

dispostos a lançar mão dc toda. a custa. d'ar-

“W.

Vain (lc Lisboa o deputado por Aguada, e,

d'sceordo cmn os sous'poucos amigos, tonton von-

ccr a eleição propalando as mais lotlt'us mcniirna,

inventimdo inlinnes injurias c col-rompendo ao

auctoridados. Foi para isto sccundado por uni

'alto persunngvm, cm nome de qtlt'lll se dizia an-

ctorisado para promctter a reintegração cm pou-

ons dia: de todo os que merccesscm ou pcdissem

a sua demissão.

Começou-se a urdir o trama chamando ás

horas da noite os rcgcdoreu das didi-ventos fre-

guesias, e pondo em movimento os empregados

publicou da una groi, aquellos que tinham conser-

vado relaçõea intimas com o Rr. Firmino, antigo

capile à“. :amoo civil, duumto a pusilanh

!me administração do nr. Basilio Cabral.

O primeiro t'unccionario publico que se dc-

clarou contra o seu chefe foi o adminiutrador do

concelho d'Ilhavo. E' certo, porém, que este sr.

o fez com toda n dignidade prevenindo 0 cxm.”

governador civil, e pedindo a tempo a sua de-

missão. Com a frieza' e imparcialidade com que

caninos'narrnndo os “Ninteci'ttentoa eleitoraes,

folgamns muito poder elogiar o procedimento do

ar. Pedro Couceiro.

Pouco depois teve logar Ompedido de demis-

sllo do regedor de Cacio, que sossubrando :is sn-

tõca vis e ini'ames dos agentes do sr. Antonio

José da Rocha, retratou a sua palavra de cum-

prir as ordens da auctoridade superior.

Sempre coherentes com os principios que

emittimos no nosso numero passado com relação

ñ¡ eleições, diremoa que todo e qualquer emprega-

do que vive á custa doa cofres do estado, não

pode libstilisar abertamente o governo sem pri-
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(Continuada do n.° 169)

A regencia de 1). l'cdro foi contestada, e

mu encriptor, que depois grangeou titulos mais

digno¡ de couccíto, como deputado e ministro da

rainha, o coronel Rodrigo Pinto Pizarro, em um

opusoulo denominado «Normas das Regencias»

declarando se contra o supremo poder, em que a

urgencia da salvação publica investir-a o duque

da Bragança, atribuia exclusivamente ás cortes

a iniciativa e a legalidade da nomeação. Mas as

Côrtes estavam longe; a terra em que se haviam

de eoiigregar achava se occnpada pelo governo

íntrusu; e só uma dictadura _em mãos vigorosas

podia rupplautur Os obstacnlos, que prcviam os

anais experientes e desenganados. '

Infelizmente uma ordem assignada por Can-

dido José Xavier, ordem impotente e arbitraria,

pretendeu castigar a livre manifestação do pensa-

mento como um attentado de lesa rnageatade, de-

cretando a prisão do coronel Pizarro! Ateuu-se

um incendio, do que esquecido nem chegaria a

levantar uma leve channna, e Manoel Passos e

seu imiilopJosé da Silva Passos, que estreitos vin-

culo¡ de amisade ligavam a Rodrigo Pinto e ao

general hoje duque de Saldanha, não trepidaram

em se oti'eriecer como novo ali/'o ás iras do minis-

tro, publicando um escriptn em Eanbonne a 15

de janeiro de 1832, intitulado; «Parecer (lc dois

advogados da casa do Porto adore a carta do se-

cretario camarario de sua magestade o ex-impe- 
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meiro lho dcpôr nas mitos o diploma Com quo cl- g'

lc o agraciou. A~=sint ncnhnm dcaaire podo_com- l

pctir ao sr. Cullçl'll'u, e nada ha que desculpu o

sr. thtnra.

Uma dçlniss'ão depois dc cmnpromisans com

a nln'tnritladc supyrinr, e :i ultima hora, equivale

n uma traição. Scntimos muito que o sr. \'cntnra

rcgrdor dc (lucia não tivesse a coragem precisa

para cuspir nas faces dos «um suppmtos amigos,

que ('Ulll (“Sia 'illia Í) (lllizi'l'illll l“)(liiiilh Í'- (10500““

ccituar perante a opinião publica.

Nilo foi só o sr. rogcdor do Cacio que foi

instado para praticar acções d'osta nl'tit'ln; com os

outro~4 tizpram cgnacs, -cniio maiores eai-ol'çns que

felizmpntc, para ellcs, foram baldados.

_ Vcndo porém a opposiçiio que a sua calm“

catava completamente perdida, scm lho \alert-m

os ccutcnarcs de cartas que o (luputmlo d'Agncda

dirigiu itltlintilwtumtmtv, ncm na serviços vah'osos

do sr. Vilhena, segundo ofiicial do governo

civil, nem os serviços pri-station polo mestre

dan obras da camara, Antonio Duarte, que 0 sr.

presidente, rcu_ compadre, foz tralialhar, como sou

criado, ncm a aulitracçño (piaui violenta das listas,

frita tl. cntrada da cidade, c dentro da igreja aos

clcitoroupe nem on serviços do sr. José Ferreira Ju-

nior, cmprcgado do deh-gado do themuro, e nom

tão pouco na do cscrivão de liizcmin, quo tiro ar.

tt-iraua-ntc os Soube. prestar pur procuração dada

áqnçllc nos seus paroxinmos da morte, recorrem

á colunnna e injnria, seu habitual rvdurto.

Começaram a pcjar as columnas do sou jor- '

nal coma ultima cdicç'ào das vcrrinas contra o

sr. Mendes Leite, verrinas que só scrvcm de' os

acabar de chafm-dar no lodaçal em que nasceram

e cm_ que hão de acabar, as qnaes pela ma indo-

le que revelam e pela. falta de senso que pro-

'am merecem apenas um dosprcso eterno. b'ir-

vam, elias dc cpitaphio ao partido que quizcram

levantar, em Aveiro, (la. intrigac miscria e que

succumbe á. pressão da moralidade.

Não contentes Cum isso esses homcns, que c

na outra eleição forçaram as auctoridades a pra-

ticar os ultimos esforços; que mandaram espan-

car e ameaçar os agentcs da. opposiçño, que. cn-

tao_ eramos nós; c que ccrcaram a. urna de once

tciros façanhudos, lizcram espalhar em Lisboa

que Aveiro estava. em alarme e que o ex.um go-

vernador civil era causa dos despotismos que -os

seus subordinados praticavam. Tiveram mesmo

a indiscripçâo de firmar uma denuncia, que nada

tinha de verdade.

Em quanto que a opposiçiío assim vomitava

intrigas nas tre 'as da noite, o cx.“ governa-

dor civil, coniiado nos subalternos que o quize-

ram seguir e no auxilio dos amigos do sr. Men-

 

rador do Brazil, e sobre a communicaçilo feita

por sua nmgestade imporial o senhor D. Pedro

de Bragança ao general conde de Saldanha na

audiencia de 13 do corrente»

O estylo e os argumentos d'este folheto de

23 paginas revelam o engenho de Manoel Pas-

sos. Anstero na doutrina, boom-oh) na fórum, e

incisivo nos raciocinioa amcnisa com abundantes

citações e_alguus rasgos de imaginação a aridez

do thcmn juridico. Fallando do imperador nun-

ca esquece o respeito devido á cathcgoria e aos

perigos do pao da rainha; e declinando todas as

consequencias do acto illegal sobre a prepotrncia '

do ministro escarmenta-a com justa severidade, l

não lho poupando o orgulho, ,nem a ousadia.

As maiores sombras dissiparam-se :i medida

que os aprcslos para a expedição se adiantavam,

do linalmcnto _as velas no meio das bençãos até_

dos que ticavam retidos pelos aunos, pelas enii-r-

midades, ou pr-lo preceito (los conselheiros do im-

perador, dcspedirtnn-se das praias de França, e

(lcsprcgaram pouco depois as cores da liberdade

nas aguas da Terceira. Quem lhes vaticinaria

então, que na terra, que iam buscar, imaginan-

'digno do mencionarre está resultado!!!

. ccrrando a_crit¡'a(la(la barra ao: viveres e muni-

e os navios da armada Constitucional, dest'raldan- ções; as ballas c os pelouros van-cado as linhas

 

do encontral a com os braços abertos para os rc-

cebrr, as aguardavam os lances, as pelojas e as

misel'itls dc nm cerco disputado, e a fama de uma

verdadeira illiada de brio'sos feitos, que um dia

a posteridade não acreditaria se a historia os não

contirmasse 'P

Vl

A guerra civil miloiigou-se. Cada cidade

importante, cada palmo de territorio custou uma

peleja e ton-entes de sangue. A dcfeza do regi-

men antigo foi tão decidida em Portugal como

redacção, sejam ou nâo publicados, mio serão restituidos.

3 IDF. NIAIRÇÍD IDE :soa

dos Lcitc, dava as suas ordvns com toda a modo-

I'açiio o prndcncia - tanto cllo contiava n'arpwl- l

los que souhcrmn \'cnccr o Ht'. Firmino, ainda

auxiliado polos ultimos osforços da anctoridmlo.

(Ilwguu o domingo o com t-.llo n dcscngano!

para todos::
,

l'ara o pow-"no, que viu o~A (-sl'orços do ;w- 1

l

l

rcrnador civil 4l'Arriro,qno punço vn-i*~:ulo ainda

na intriga dos scllsinimigw, L'.Ul'l't'|| a Vagos

combath um fantakma croznlo pela imaginação

cscamlccida do Hl'. Firmino, encontrando Izi, cm

vcz dc :nmrt-hia c Coat-ção, ordem c lihortlatlc.”

Outro tanto acontcceu nas outras assembleias aon-

de o processo ch-itornl t'nl'l't'll sem r) menor inci-

dente (mino que para justificar a moderação. do

sr- Taborda. c du-sniaw'arar os dcnnnciantcs que

com tão parva I'th'fiu queriam dosculpar a sua dor-

rota.

Para o sr. Blondes Leito que teve occasiño de

disscriminar os amigos dos inimigos.

Para o sr. Firmino quo tcvo mais uma lição

que lbt' (leve aproveitar, ciintcndo-o nos seus cx-

cossaos d'ambiçño imnnalrrznla, que lhe afvrc a in-

fluencii, que tão immodcstamcnte aprcgôa'e im-

põe.

Para todos, cmlim, que viram triumphar a

justiça, e dissipar as etpcrançan vñs, quando ti-

nham o seu fundamento nm praticas anormacs.

A urna exprimin o resultado enporado, son-

do elcito o sr. Manoel José Mendes Leite deputa-

do por este circulo com a maioria do quinhentos

serei-ata e quatro votos.

Na assembleia d'llhavo obteve o sr. Manool

José Mendes Ll'ito duzentos e trinta. votos o'e sr.

Antonio José da Rocha cento setenta e seis. E'

Em Illuwo, terra natal do sr. Rocha, aonde

tem oa ncua parcutos e aonde _o administrador ti-

nha tomado conta (lo seu cargo cinco dias antes

da eleição, obtcve o sr. Mendes Leite cincoenta

votos mais que o sl'. Rocha. _Avalie por aqui o

publico as sympathias que sr, Rocha tem neste

circulo e as liilsidmlcs que os seus amigos tcn:

cscripto.

Sirva esta lição, de (lesengano a tantos, que

illndidos por esses cml›untcirgs,deixmn de pngnar

pelo bem connnum desta terra.

_4-_

Acção rcprehcnslvel do sr.

João lllbelro.

'A aplcstia, que a pessimo administração do

sr. João Ribeiro lhc gerou , fazendo-lhe i'esvalur

das mãos as rédeas do poder, tem-lhe provocado

e

   

na Hespanha. Combatiam contra elle as idêas do

seculo, a influencia das classes medias, e as sym-

pathias de quasi toda a Europa constitucional, e

apesgu' d'isso não entregou a espada, senão quan-

do se convenceu, de que a fortuna lhe tinha vol-

tado para sempre as costas. '

_ A geração liberal, que arrostou com todos

os revech e sacriticios para. fundar a liberdade

e cingir a eorôa na fronte de D. Pedro, geração

que todos os dias vê ns suas gloriosas tileiras

rareadas pela morte, foi um modêllo de heroísmo

e de abnt-.goçño. An estreitezas de um sitio aper-

tado, agravados pela t'qmc e pelas agonias da

cruel epidemia, que coifou tantas victimas em to-

do o reino; as bombas cruzando-se e estadunth

sobre os quartois e os edilicion; as tempestades

a todos os instantes ; o esperançaidesmainmlo até

nos mais intrepidos corações, eia ov quadro, que

OÍTeI'ccia o J'orto, verdadeiro berço de muralhas

das instituições modernas, segundo a phrase do

rei dos nossos poetas lyricoa.

A existencia assim atalhada 'por trabalhos,

sobresaltos, e privações era para consumir dentro

de alguns mezes a mais robusta compleição. O

primeiro que pagou á. victoria o seu doloroso tri-

buto foi o imperador. O que padeceu e callou

nas horas de tribulação o nas inquietas vigilias,

esgotando até sis fezes o ctdix de todas as anmr-

guras, soube-_o Deus e elle. Terminada a lacta,

com trinta e Reis annos de idade, podia dizer que

vivem mais de setenta.; tão cortado o deixaram

os cuidados e as fadigas. Achou-re velho de cor-

po não de espirito, na Hoi' da vida. Ao maior nu-

mero de seus companheiros de armas aconteceu o

mesmo. Muitos eucaneceram quain de repente co- .
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o appclite insaciari-l da ninlviçi'm, (rt tal .surto,

que to'luu os' lllt'ilN para cllc são justos, uma rw.

(1119' l'II'ngu H* lina. A nlllicçño, (pn- o |':tl:| ltlit'

ao vcr npcnilu do [null-rio, (pio fazia intundir sul:-

lnissño :um nntrm, tem lho ultimamontv ll|llum-

Illtlllu as lnrias Inhtn, cpu- cstño liira do :lll'íllll'l'

do :tllliphlugi tiro. Até d'nma i-:nlcim d'un-tru-

cçño sc Icm scrxitlo, nim' ac¡ ac para lins ('ll'll-›

race, sn para Ho \'ingur dopnln'e rvgcnto sem Ill-v

tivo* alguns. Não nos surprchoialenlos, pois, com

os actos attontatorioa da justiça, e da w-rdadv,

postos cm pratica por, esse homem tim tingidu

nas :Ipp:u°onci'aa,-que para introduzir o t'ngulm--

sabe mudar a fórum, roubando a Prof/n30 as ca-

ras, o tomando de .Irma os i'm-tos.

Não nos admii'aliios,;pi›rrpic sabemos que foi,

é, e será. sempre acta, que esconde 0 tio, c eni-

prega o golpe nmpiclle, em quem se quer vingar,

-qne é lua, que attrahe a attcnçao com a sua

Ot'hiculor grandeza, e deixa-o illudida Com as

sum (litiizrcntcs phases, -- que é sol tingido, quo

chama com a luz, e qncima com os raios, - quo

é sombra, que ocoulta 0a fins, e introduz os (la-

nnnm,-que é, emlim, horivontc, quo lisongcia os

scntidoa com as suas rariadaa 061133,!! gora u

perspectiva com a sua rapida mudança! l l

lia homens aiiiwtados d'apanthrophia por

motivos, que só :i mcdicina compete avaliar, pu-

rém o sr. .loi'to liihciro é atacado por clla só e

exclusivamente, quando o genio du traição, da

mentira, da injustiça, e da vingança o sulijugu

Som me deixar levar cl'ai'ogadilho Vou u dos_

crevcr ligeiramente o quo dove alarmar a iudigua.

ção puhliou contra o tn'. João Ribi-iro. -

Deixando em 18:39 do rcgcr a cadeira d'ins-

trucçi'to primaria da t'rcguczia da thnnheira do

Venga um tal sr., que por bcm conhecido, seniio

Confronto, o deus Baal do sl'. João llibi-iro, dis-

sc-lhe um dos mais respcilzuciu cavnlla-iros do

bispado que julgava convoniontc que ao nnnlasse

a, sédo da cadeira para as lllaçadm, não .só por

ser o ponto mais central a toda a i'rcguczia, mas

até por estar na, iutinm convicção do que haviam

d”:iíilnir muito mais alumnos do quasi todos os lu~

garcs da ti'lgnozia, e dc. Bnltiar, da l'rcgucziu do

Aguada, por tirar atl'astadiSaimo dc qualquer ou-

tra. eschola publica.

O tal nr. apoiou, fazendo dopois coisas do

arco da velha, que por em quanto omitto. Certo

individuo, animado pela ammencia (falsa) do tal

sr. cavalheiro, dirigiu-ne no bom João Ribeiro,

famigerado Syuon, pedindo que tractasse do a

mudar para o ponto indicado; porque -com isso

fazia um grande serviço á. justiça : o 8tlllt0 João

Ribeiro negou-se tin'malmcnte, por causa do acll

oraculo sybillino lhe ter mettido nos ouvidos co¡-

  

mo anciãos ; outros, encobrindo mclhor as ruínas,

mal aperitaram a pouco mais de metade da. carrei-

ra uzual cairam inanimcs sobre os degraus do tu-

mulo.

O que intentaram e venceram aquelles ho-

mens, o que inunolaram de sí proprios e de tudo

o que atuavam á ana causa, não ha louvm'os, ou

remunerações, que lh'o rccompcnaem. Somos os

seus herdeiros. Estamos colhendo e arrecadando

os f'ructos da seárn, que ellos seinearam, rcgan-

do-a de sangue e de lagrimas. Ao menos que a.

ingratidi'to não intristeça os que ainda rcstmn!

São nossos paes e nossos mestres no exemplo. In-

clinemo-nos diante dos que passam cobertos de

gloria e tambem de pobreza, ni'to raras vozes!

Oremos reconhecidos sobre a sepultura dos que

já não cxistem,senão como os heroes do Homero,

nas paginas da epupeial-O que valemos nós,

obreiros da palavra e da penna, ao pé d'osses ho-

mens fundidosem bronze, infloxivcin como o dc-

vcr, resignados na presença. do ¡nfortuni_0, inven-

civeis a despeito de todos os obstaculos?

Manoel Passos pertencia a cata raça, que só

mais tarde será. devidamente apreciada. Tinha

trinta e tres annos, quando encostou a espingar-

da, e mudou a farda de voluntario pela toga tri-

bnnicia. Imaginem e ousado confiava nos pode~

res da intelligcncia para abrir largo caminho dian-

te de si, e senão temia as responsabilidades do

governo era porque, inspirado pelas suas crenças

politicas, esperava realisal-as oppondo a audacia

natural ás hesitações, e a vontade perseverante ás

(liñiculdudea.

Revista Contemporanea.
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sas da( moinhos, allcgando que não estava anoto-

'risado para fazer taco alterações; mas isto com

um olhar ein'rancudo e scintilluute, como o da

tucarn Mudou, quando dcspcdaçou os filhos? á. vis-

ta de Juscn. «D'aeeoi-do, respondeu o tal iudi-.

viduo!! Mas v. s. pode fazia' 'essa justa petição

a quem competh cNadn, nada, replieou elle-.n

O "tal iudividtto, comprchoudcndo logo os

cli'citos do seu oraculo desprcsivcl,retirou-se, con-

cluindo por dizer uquc, visto negar se a fazer

uma justiça? a freguczia ia pedir :is auctoridades

competentes' casa justiça, que lho assistiap ao que

o sr. João _sacudiu as orelhas.

Fez-sc a representação, pedindo ao conselho r

d'iimlrucção publica. a unidança da dita eachula z

o conselho mandou a logo iiil'oi'1112ti-,viiitfo por essa

rasào ter ii. administração do concelho d'Aguedas;

0.tnl' respeituvel cavalheiro; como tinha_ at-

testndo a, favor da mudança, que era a verdade

para, e como temia-que omilayroso J não Ribeiro

a a-sassiuasse, por causa das inspirações do deus

.Be zebut, originador de mais cizanias e inquieta- '

ções, do que originou a Ochosius o que elle ido-

latrava, vigiava-lhs os seus milagres, por rc-

ceiar que elle suspendosse eum-a sua arto de so-

brenaturulísru' os documentos, como suspendeu

'iu illo tempere. Santo Antonio o mestre pmlrviro,

que _sem pedir licença-vinha cem muito ligei-

reza torre ubaixu. O perscrutador dos 'mystarios

do venha a nós, porque tinha a certeza, do que

o regedor da Castanhejra subscrevm cegamente

as exigencias do oraculo satauico, mandou-lho

toda a papelada. O regcdor, deixando-so canna-

lli'ar nos moxericos, mar'anhasr ardiz, o enredos

da vunerundu Sybilla de Camas, para o que co-

opcrou muito a_›-ua _find ztstucio, e os Snuuul'l'us

do gnlhofciro Mouro o da'garrida Íl'l'adlíu, não

eurando de polluir a sua posição mais do quo tom

polluido, d'escarnctwr o cvangolho, o d'atornn-n-

tar a verdade d'um modo só concedido aos ape-

dentas; estava resolvido deixar levar ao cadaful-

so a justiça, que militaí'a a favor dos poros. Não

admira, porque as Sybillas tem seinprc promptos

os seus talixmans para obrnr prodigíos tuas! ! l

O bom regedor, trazendo a cabeça a Voar

por elevadas conjectiu-ae, arrccciou-sc do tal Sy-

br'lu. lhe querer pregar algum opio, como a outra

dos velhos tempos ao pobre imperador com os li-

vros : por isso :irregiilou os olhos, mandou vi'r a

cabeça. para o seu logar, e foi beber na fonte,

d'onde, dizia o oruculo,--eram dimanados os taes

enredos, e ahi- setntiu-se logo lavado de todas as

desagradaveis impressões, fazendo desappareeor

diante de si o inummdo charco, em que no revol-

via a Sgbilla,

'Um corto cavalhoiro, para não compromet-

tor 'o sumissimo Joito Riboii'o,nl'accoi'<lo com o re-

ged'ol' escreveu-lho, propomlo-lhe uma'clciçño na

froguozia, e pediudolho quo u maioria fosso a

base dos informe“. O sr. _Joito 'Ribeiro 'admittiu

o alvitre, e apoiono muito, ordenando ao regedor

que se ñzosíe a clriçi'ío com brevidade; porque

tinha aeerteza,de que o sou Josapha improvisado

trimuphava necessariamente com a força das suas

orações.

Tractou-se du eleição, e, quando um dos

seus postilhões lho aununciou que a opposição (a

verdade) tinha tido -uma maioria consideravel,

bl'uvqjavapomo um possesso. Inqnioto, como Nu-

bucho com o sonho du'estatua, partiu logo para

Águeda, ntim do grande Daniel lhe d'ar remédio.

Passados alguns dias, mandou o regedor osin-

formes, baseados na maioria absoluta da eleição,

para responder, como tinha proxuottido, o sr. João

Ribeiro coherentemente com ellos: porém, o te-

trarcha postiço, que não dormiu, por se lho ter

den-nbado o solio do seu despotieo produminio,

mou, apesar do seu bojo, com tanta ligeireza,

como uma agiu-in, para lhe inutilisar o seu com-

prmnisso, e informar a seu bel-prazer;porque

n'isso tinha muito. complaccncin e umito empenho.

O prctusco e z'ucurruptiuel ex admini~trzulur

aeccdon promptnmeuto a tudo o que quizesse, se~ i

,não l. . . . . não lhe dava a vitclla!!!

«Então diga hi o que quer que se unindo,

lhe disse o ex-mlministrador.n «Quero que diga

nos informes que a eschola, conservando-se- aonde

está, é muito mais conveniente aos povos da fre»

guezia, e muito mais perto para Bolliar, do que ;

nas Maçadas, para Onde a querom;-quo na Cas~

tonheira afliuem muito mais nlnnmos, do que nas

Mag-atlas, ?por ser o punto mais central; - que

alem d'isto n Castanheira foi em outro tempo ca-

beça d'un¡ concelho; - que é uma terra importan-

te pelo seu eoanncreio, e ¡mmol-esa população;-

quo teem poços umuicipaes para uelles se reger

a esehoiu.: E outras coisas similhantes, que dei-

xam significar claramente que o sr. Julio Ribeiro

era um homem venal, 'preViii-ieatior, e sucrilogo

por profanar a verdade ea justiça tão eynicamcn-

te, que era capaz de surprehendev os proprios

beduinos. _

Teria alguma desculpa o sr.. João Ribeiro se

ignornsse a posição topographicn da freguezia da

Costanbeim, e se não se compromettesse com a

sua annuencia a proposta, que lhe fez um cava-

› lheiro (a eleição para a base dos informes). Mas

colour impunemente o compromisso, que tinha

com nm- cavalheiro imminentemente respeitavol,

despresar os conselhos de quem dizia _a verdade,

e postergur o processo legal a que a freguezis da

Camtaldieira _se tinha. apoiado para s. 11.'l nito ex-

orbitar a esphcra da justiça, isso foi -com todos

os pmloros da nossa convicção-um acto d'immo-

validade, e de requintada corrupção.

. O colamercio da Castanheira nunca. passou

(limita Mahatma, e alguma cortiça., que compram

dois augeitos;-'os poços ¡nunieipaes nunca exce-

demm uma. iinunmda poçilga sem porta ;-a. po-

pulação foi sempre de 44) fogos;-a centralidade,

emiim; tutoria. a freguezia é tal, que em quanto ht

funcciouou a est-hola só aproveitam a um dimi-

nuto naun-ro d'alnmnos do nn-,mo lugar da Cas-

tnuhcira.

E quando dim-ic que o lugar de Bnltiar (lí: 50 fo-

gos licnvu__lnais proximo do Castanheira, do que

das lllaçadi-MNL . . . . L'ào podemos conter os vo-

niitos, sem que useiuos d'upplicaçiio do auticuwti-

eo; porque e uma nn-.ntirn revoltaut'o, uma falsi-

dade que dosacrcditaria o homem da mais baixa

~ posição.

De Bnlliar á. Castanheira são 4 liil. e :lsMa~

í çadas Diaqui se pode colligir os tractos do

gmlhotmn, que o ar. João Rlbctt'u deu á verdade

_ tão tyramnamcnte.

Diga-nos, sr. João Ribeiro, não sentiu n sua

consciencia corroida pelos remorços, qiinndo refe-

-~nmdon uns informes tño_torpe.-, como rtmcllcntes?

A Não, não, porque s. s." foi capaz de muito uuiis.

, Sc a influencia da honra e (ln rectidão se esten-

desse até s. 8.“, não ae nhalançaria a, um acto,

l que o desauctorisa perante os homens honra-

dos.

Subir-am ao conselho d'instrueçito publica os

informes falsos do sr. João Ribeiro, sem que a

freguezia soubesse nada, porque nunca imaginou

quo s. a.“ a illudisse ti'to traiçoeíramente, até'que

p chegou nm inilctcrimento.

l O cavalheiro, com quem s. s.ll se compro-

' mcttou, (pioria tirar um dcforço airoso, indo até

aos degraus do throno mostrar 0 modo rnvoltan-

te, com que o mysttyicudor protcrvo adulando o e

aos que tinham interesso em que tal justissima

pertençiio se realisasse, tinha atropelludo a ver-

dade o a justiça.

O sr. John Ribeiro, provendo as consequen-

cias, que de tal passo podiam resultar, ollicion

ao regcdor para elle, se apresentar em Águeda: o

regedor appareceu, e ordenou-lhe que, apenas

chegasse á. Castanheira, mudaSse a eschola para

us Ma vaias, o que foz aos ll d'abril de de 1860.

Ahi funcciouou com indizivel suprn'iUi-idade de

vantagens, até o primeiro do amu) de 1863, quan-

do o sr. João Ribeiro, o homem, que a. tinha

transferido, apresentou-se em Aveiro, o disso que

o proie<sor havia pouco tempo, a tinha mudado

arbitrariamente; c por isso que o forçassem a

passa] a para a sua antiga séde. Que homem t'ul-

so .l. . . . l-'asmcm todos! . . , .

ñ

I O que a primeiro se negou a concorrer para

ella se mudar; foi o mesmo, que depois a trans-

feriu para onde se roqueria, tendo previamente

ultraiado tudn,-o que n'cllo nunca militou. O que

ordenou ao regedor, que a passusm para as Ma.

çadas, ó o que_ ahi a :ousou-vou, em quanto nd-

, ministrador, foi o mesmo que disso em Aveiro

que o professor a tinha para nl¡ passado arbitra-

riamento. Commontom, leitores o caracter do sr.

João Ribeiro. Vejam se lia. homem mais ¡null-:Wei

e degradante. Olhem que o caracter baixo do st'.

Joao Ribeiro ligurou sempre d'estc modo em to-

dos os seus actos administrativos. E lembra-sc do

ser ainda administrador quem em capaz de fazer

a vergonha de todos os governos, e quem serviu

sempre, om quanto :ulministrmlon llilnntl'tlmmltt)

vil para exercer toda a vasta d'infnmia, do viu-

gnnça, d'cxtorsño, e, o que é mais ainda, toda a

casta d'atropellaçño c prostcrgaçao da lei o (lo po~

der.

l Continuar-emos.

l e ,p as

i Projecto de let n.° 54

Senhores. -- A commissão ecelesiastiea, tem

do attentamente examinado a proposta de lei do

governo e tabclla annexa para. regularps emolu-

mentos das camaras e auditorios ecclesiasticos do_

reino o ilhas, renovada por iniciativa do sr. do~

'i pntado JoRé de Moraes Pinto doAlmeida, vem

hoje apresentar-vos o resultado de seus traba-

lhos.

l A commiss'ão teve presentes as notas dos

emolumentos que actualmente se cobram u'aquel-

¡ las camaras e auditorios; e se por um lado se

' convenceu da urgente necessidade de regular por

lei este importante nssumpto, para se fazerem

desappnrecor abusos que têem dadõ esoandalo, ti-'

lho-s principalmente do arbítrio, da confusão e

i variadas praticas estabelecidas a este mspeito nas

diferentes diOceses do reino e, ilhas, não podia

l, por outro deixar de attender á conveniencia de

assegurar meios de subsistoucia aos fuuccionarios

dan camaras e auditoríos ceelesiastícos, que não

têem ordenados likes, a tim de poderem viver

com n decem-.ia propriade seus cargos.

A commissão porém,iainda qu'e muito auxi-

liada pelas locuhraçõcs e trabalhos das eommis-

sões (Festa camara, suas antecessoras, que desde

1855 se têem occnpado d'este assumpto, pelas

differentcs representações dos respeitavois prola-

dos diocesanos, 'e pelos esolarecimentos forneci-

dos pelo governo, não tem comtudo a. convicção

dc que hpresento um trabalho completo n'esta es-

pecialidade : não era mesmo possivel faze-lo nas

actuam circumslauciañ. ' '

Dunsgrandns difiieuldades lhe surgiram des-

de logo, para ella insuperaveis, e de cuja reso-

lução dnpcndia, a seu ver, a perfeição da sua

obra; a «desigualdade das dioceses», e a «falta

do uniformidade no pessoal» e nos processos, pra.-

ticas e estylos das diti'erentes camaras c audito-

a

rios ecclesiastieos. Ha. dioceses que têem mil e'

quatrocentos freguezins, em quanto que outras

não chegam a ter cincmutal Ha. negocios que

n'umas dioceses se_ expedem por simples despa-

ollo do prolado, em quanto que n'outras não po-

dem expedir-se sem um proeesso complicado e

morosol Corno taxar pois em tuas circumstaiwias

emolumentos certos e deliuidos para todas as ea-

maras e auditorios ecc'lesiasticos, sem prejudicar

a nenhum dos dois pontos de vista que devem

presidir á. confecção dns tahollas -- a subtisten'

cia dos empregadóa e a coiumcdidudc do< po-

vos 'P

D'thui vem que o projecto dc tala-lina que a

conunissho tem a honra do snbnn-ttcr á approra- :

ção d'esta camara, hn de com toda a probabili-

dade 'ser arguido, por uns 'como lncsquinho e do-

lieicute, em quanto quo outros o achar-?io ulé_su-

perabmniantc, marcando emolumentos com gra-

':nue dos povos para. actos ^ inteiramente demo-

nhecidos ou dê que sc prcSUindia cm algumas dio-

ccscs. ~

A commissño porém, que tem plena Continu-

ça em que o governo, empregando os meios a

seu alcance, e de aceordo com os poderes compe-

tentes, procederá sem demora. ao arrodomlan¡cn-

to das (lioeesen, e regulard o peswal e praticas

dos auditorios 'eeclesiasticow convencida de que

qualquer demora cm pôr tcrlno aos clamoros que

(lttlltCllL()S, contra o actual estado de cousas, é

grandemente nociva ; c considcrmnlo que se o mo-

do da expedição-dos negocios e feitos ecclesimti-

cos varia nas (“Here-nte# diocesos, countmlo todos

têcm o mesmo tim e naturcza; entendeu não dc-

ver cruzar os braços na presença d'aqucllas dit'

licuhlades, e contirccionnn as tabellas que apre-

senta, adoptando, ,de accordo com o governo, 'os

arbitros que lhe pareceram ami* rasoaveis, tendo

para si que, se não fvz ola-u pql'l'cila e acabada,

ao menos cooperou para Ne Uoltscgltil' a vantagem

de sc demarcar a ,Urbita da legalidade, a. lim do

facilmente se poderem conhceur e punir Os obu- '

nos, ticando assim os povos soh a protecção da

lei. Não escapou porém á eommissño a conside-

ração de que, em ussnmpto de tanto momento,

sito principalmente os principios de moralidiulo p

as vcrdauleiras extremas d'aqurlla orbitu.

Pareceu xi commissziio que não hu-vin funda-

mento _justo para negar aos pru-lados alguns emo-

lnnn-.utos polos actm em quo intt-rvinhain com os

u-spec-tivoo escrivães, quando estos os vein-.iam,

e não pólio convencer-se da com'onicneia do rsta-

bclecer desigualdades nos (nuolluuontos para as

diti'erpntos dioceses, nem mesmo para as differen-

tes allctoridaden ccelosiastiras que funccionam fó-

ra das respectivas sédoa, e n'esta p,arto npartou-

ne da proposta do governo_ Mal parecia na va-r-

dade que para os empregados da. diocoSo do l'or-

to, que ó sati'ragaueu do arcebispado principal do

Braga, se nmrcassom emolumentos' superiores aos

da respectiva lnctl'opulo. A commissiio cntmnleu

que se ha considerações que induzem a avunta-

jar os empregados (le capitnes, essa vantagem

a recebem ellos do maior numero de canvas c do.

pendeueias das camaras, quoglevo necessariamen-

to appnrccer nudo a população é maior.

A cotumissão portanto é de parecer que se

fará. um grande serviço ao paiz approvando-se a

proposta (lo governo e respectivas tabelle com

as alterações que lhe foz, e em quo o gowrno

 

CmICHrdou, o qui- tudo se acha convertido no so- '

guiute projecto de lei:

« Artigo l.° TUth os emolumentos e salarios

das camaras e auditorios ceclcsuistieos do ruin" e i

faz parte da prum-.nte lei.

Art. 2.° Ficam nholidos quncsqucr estylns,

usos ou costumes introduzidos na percepção dos

salarios ou emolumentos nas camaras e auditoc

rios ecclesiastit-.os do reino e ilhas.

Art. 3.“ Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Sala da' cominissão, em 23 do maio de 1862.

= José Luiz Alves Feijó, presidente = José Ma-

ria da Costa e Silva = Pedro Augusto Monteiro

Castello Branco = Annibal Alvares da Silva, re-

lator = Antonio Augusto Soares de Moraes; se-

Cl'etario = Aristides -Rilwilzo Abranches Castello

Branco :a Francisco José Borges li'ornandes.

ilhas serão cobrados segui.qu a tabella junta, que

l

 

Tabélla dos emolumentos e salarios das camaras

e auditoríus ecclesiuslicos dos tlíocescs (to

reino e ilhas

CAPITULO I

Do preludo

Art. l.°

De colluções

1. De dignidade ou ea-

nonicatos. , . t

2. De beneficiados ou de

outros beneficios _

3. De parachos, quaes- Dassés enthedraes ou

quer que sejam-l Os docollegiadtts _ 11,15

seus titulos Ç _ por cento sobre a lo-

4_ De capeuama ou de tação do rendimento.

qualquer benelieio

collativo não especifi-

cado . . . .

§ unico. No promoção de qualquer beneti-_

cio ecclesiastieo, o agraciado só pagará a. melho-

ria sobre o beneficio que gosa naepocha da pro-

moção. ~

Artigo 2.°

' De provisões ou licenças

1. _De capcllão de communidade e com-

' missario de ordem terceira. . . 5480

2. Para. edificar cnpella ou or'atorio parti-

eular . . . . . . . 65000

3. Para. procissão. . . . . ;5100

4. Para. qualquer_ senhora particular resi- _

dir em convento. . . . ;$100

5. Para baptismo ou casamento fóra da

igreja parochial. . . . . 2,3000

_6. Para dispensa de proclamas. . . 3,5000

7. Para dispensa de lapso de tempo dos

mesmos., - l . 5600

8. Para. qualquer outro emprego ou fun-

cçíto não especificada. . › . . ;3100

l de toda a parte se levantam, com 0ppo~t~s fun-_

l At'tzuvtl 3.

Í De car/us, títulos ou diplomas

1 1. De vigurio geral. . . . :$300

' 2. Dé provimr. . . . ,5,500

3. .Do vigario de vara, nrccdiagos e ar-

l ciprestcs . . . . .$600

4. De promotor on juiy. dir: cmomcnlos. 4.-5000

i 5. De juiz das habilitação-n rlu _t/«zucrc ;3500

(i. De juiz das lulllilituçõr'n dos'. putrinio- -
,. . . .
mos, (lt'iCll 'or dos malruuoluns c pro-

hssõos religiosas. . . . ;3300

7. De dopnnbargadur honorario . 9,6000

8. De concgo honnrario . . . 9,30th

9. Dc. cura, eoadjutm* ('tItNHllth'tltltttln ,3100

li). De capçlliics cuutorcs das calhcdracu v

l o colicgíurlas . . . - . 35an

ll. De 'apt-lides das ¡ninoricordiatn . ,Slim

12. De thesoureiro . . . '. 2;›ooo
13. Dc. (lt'nti*8(ll'lañ de domicílios . . ,5400

14. De qualqucr outro emprego ou fun-

¡ ' cção não cspccilicada. ;$100

15. Die Sé“”
;52-10

CAPITULO ll

Do provisor ou cígn'ío geral '

Artigo 4.

Por torloa os actm, termos e diligoncias do

:mtos on proecssmi pouccin-rzi quem n'cllcs intervicr

como _juiz m euwlumentou seguintes:

1. Dc. Ncntenças Ilciinitivns sobre uullida~

de ou validade do mwranwntoa ou de

Voto! Nolemuou . . . . 15100

2. Ditos cobre impedimentos do unurimo-

nio . . . .~ . ,S400

3, Todas as outras, quathller que Selma,

incluindo as que rccnen¡ sobre minuto

de livrm de regido paroclnial . #300

4. Aceitação de bullnn ou lu'cves (pinos.

lltlt'l'
6600

6100

- . . o .

i'). .assentada no acto de iuquerito dcmna

ou man¡ testmuunllas. . . .

6. Inquerito em todo ou cm parte, e ros-

. poctwoyu'unmnto, rubrica ou rubri-

cas de cada uma teaII-munha . . ;5040

Í Artigo l').

_ _De «ilimynufmws

l. De inandndos (lu cmonmuto. . õl20

2. De qnaesquer mandados . ,$050

3. Dc zthal'ás ou editacs . '5100

4. Ho commissõon qnnoequor ou curtas iu-

fnrmatorias para a habilitação de ge-

_ v nara . . . . . . . ;$100

O. De cartas de sentença quai-squid', ou .

g - instrumentos de autos no contencio-

I-'o ou precatnrios, e de on examinar.

6. De certidões authcnticas do proclama!,

baptismo, comunento ou olpito .'

Artigo 6. i

De approvaçito do compromisso-z, estatutos_

, dc confraria ou irmandades

Artigo 7.

Da rubrica do livros parochiaM, do estmru-

tos do confraria, ou de qnacsqucr ou-

tros, cada folha . . . .
'

l'crnms de abertura e encerramento, por

cada um .

«5100.

512o

6600

,5005

,5040

Artigo 8.

Do quae-xquer visita“ ou diligencias a 1'6-

l guerinwnto de porto, por dia:

Sendo dentro da cidade k

Sendo fóra, com o caininho

| . ~ CAPITULO III
' Ó

' Do promotor

l Artigo* 9.

'O promotor levará de emolumentos de qualquer

i resposta emu-iptu por mandado competente

' em nuton ou processos do.:

. l. Collaçño. . .

2. Dispomos matrimouiues

3. 'l'odoa os outros . . .

'l'odas as muis serão gratuitas.

Artigo 10. '

Da intervenção em ::scriptnraíP sobre con-

tratos ou ln-ns eceleeianticos para que

for ordenada a sua. assistencia, deven-

do liscalisar e as-ignar

Artigo ll.

De qnnesquer visitas ou diligcuciaa .

_ Artigo 12.

Nas (lim-caes rm qno houver as duas varas

¡ de provisor e vigario-goral, quer reunidas: quer

' separadas, ou n'aqnnlla's om quo, alem d'estas,

houver tambem a de juiz dos casitiiieiitm, defen-

sor das matrimonios e profissões religious, juin

de ínquiriçñes de genere, 'e de patrimonios, ou

outra qualquer, cada' uma d'ellas perceberá tão

sómente os emolumentos que, pela¡ disposições

da presente tabelln, correspondem ao trabalho ou

papeis, quitesquer que sejam. i

. 15200

25880

o .

. _. 5300

. ,5300

._ ,5200

,5500

. 5200

CAPITULO IV

Do escrivão da camara

;Artigo 13.

O escrivão da camara levará de emolumnn.

tos fora os termos do processo, com obrigação os

registos competentes:

1. De assistir ás collações de qnaesqucr

l ' beneficios e fazer o termo respectivo. 16200

i 2. Do respectivo titulo ou diploma extra-

, hido dos autos

Se o benelicio for dos compreheudidos:

No n.“ l.° . . Do artigo l.°. p 3 15200

Nos n._°' 2." e 3.° Do capitulo l.° . 15000

No' n.° 4.“ . Do titulo l.'°.

' 3. De dar a posse do algum beneficio, in-

cluindo o auto l'esl'wctivo . .

4. De dar a posso de qualquer emprego,

l cargo on funcçiio retribuida

õ. Das provisões!“ licenças:

l . o Para assistir a funcções ecclesinsti-

6600

,5600

.5200 
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sobrI-pc-liz.
;Sli-!0

, I¡ n celebrar nii~ n Óltlll

' r n r-.onl'ossar.
;3 l l lU

. (l n ¡WC-;gar . . . . . ;SIDO

i e 1) odilirar ¡gh-_im'vapclln uu (-I-

mid» pulili--a
_ [$300 ,

f n cult-biar oÍolla ou mo ¡Illllil

qualquer . . . . . ,-3200

g v odilicar ('upullu ou oratorio

particular . . . . . 2$000

h r Celebrar u't-lla. . . . 15000

t benção de inmgnns. _ . . ;$120

j s festividade com exposição do

Santisinio . . . . . ,52-10

k › procissão . . . . ;$180

l › licença (lu soohora .enrolar ro- '

, sidir em couyoulu . . . ;5150

m De (mnunissario do (Il'tll'lll torCoira

ou capollño do connnrmillndo . 5240

n, l'ara dispensa do proclamou_ . 2,3000

o n idolo de lups" de¡ lQlItpu (los

nn-rm-rl . . . I'm. . . ;$480

6. Das mu'tns, titulos ou tliplulíml:

a \'igario gt-ral. . . . . 159.300

 

b Provisor . . . . . . 6320

c Vigario do vara, arciproste ou ar-

cediago . . . . . . ;5200

d Promotor ou juiz dm vasanu-ntos. lg3000

e Juiz das habilitações de genero . 43430

Juiz das liiibilimçõrs dos patrimo- .

, nios, dc-fensor dos matrimonios e

protissõc-s religiosas . . . ;$430 I

_q Dasembargador da relação ou chan-

celler . . . . . . 5320

h Desmulnargador
lionorario _ _ 2,3400

, Collaçiio do lieswñrio qualquer.

k Cora, ('uzuljutnl', om'ommelulado e

, caprllãc-s nantorra das rathed nos,

,A _ ,e capollàes do llliiel'lt'ut'dllts. . ;5000

, l Ermitõt-s. . . . -. . $400

m Thesaureiro . . . . . (3600 l

n De qualquor outro emprego ou fun-

.,_ v rçilo não espeoilicada . . . ,54200

o Orth-ns nwiioros on sin-ras . .

4, p Demissorins para as rm-ebvr. . (3430

, q Idem para inndar de domicilio . ;$000

7:. lln matricula dos ordinandos para reve-

brr ordens e assistir á. ordenação, por

cada mn . . . . . . 15200

Licenças de casamentos . . ;53320

(C'uutimiu.)

4-
-

TRlBUNAES

' Supremo trlblmal de Justiça

Sessão em 24 de fevereiro

J ulgmnentos

' K

_'.Fntiversm presentes os exm.” are. conselho¡-

terminando!! de Portmarl'aro, Fei-rito, visconde

dl Saqlteim Pinto, Alipio. Aguiar, nin-

dante do procurador geral du col'ôa, Souza. Aze-

rodo.

' !Processos n."

› 9490-Nrg0u se a revista

õàlõ-Idem

9606-1114“

9640-Idc-m
'

9934-ldom

&Bl-Idem

M-Adlliadn

9868 -Julgon-so deserta

9168-Desprozaram se os embargos

b466-Annullon se o prol-.osso.

5362 -Não so julgou

5459-Idnm
'

- .hm-Idem -

' Qui-Idem

¡GOW-Idem

-l . RELAÇÃO no r'owro

Auto. distribuídos na sessão de 25 de fevereiro

'A , Arpellações cíveis

Aveiro-0 p.“ Jarintho José de Pinho, con-

tu chinthodos Santos Diniz e mulher; juiz Gm¡-

vein, escrivão Alhuqnorque

, - Ovar-_O bacharel Joaquim José Pereira de

Mello, no inventario do dr. Joaquim Celestino

Albano Pereira de Mullo; juiz Oliveira, por impe-

dimento Lima, esvrirño ('abral.

, Villa l'oura de Agniar-Mnroellina Fernan-

dwwntra José Maria Monteiro; juiz Aguilar, es-

crirño Sarment
o.

 

. Aggrmms
.

.. _Ponte da. Barca-O M. l'.,eontra ojuiz ordi-

1m'io; juiz Barbosa, _escrivão Sarmento.

, Almeida-Hypolito Pinto da Silva Pereira,

contrai¡ juiz de direito; juiz Pinto,escrivão Silva

Dmim.

Feira-0 M. P., contra Antonio Francis-

air Éomeçaüniz Abranches, escrivão Albuquerc

que: . ~ .

' _ ,Para a sessão de 4 de março

_. p , -; Appellações crimes

Viseu-Francisco José, contra o Miniatsrio

Publico. . '

Aggravos

_ [anal-0 M. Publico, contra o juiz de di_-

mito.

' Vsdpam-João, menor pubere, contra o M.

Publico.

›- _Eutarreja-O M. P., contra João Pereira e

ORM.
.

4
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EXTERlOR

Dos jornaes do correiod'hontem copiamos o

seguinte: _ .

Turin 23. -Ein Florença e Milão tem ha¡

vide numerosos mectings a furor da'P-olonin.

   

   

  

    

  

   

   

  

22Alla-nua W Em vonwulnmwia do uma

Inanili-strufm popular o ;ow-run e o Illlnistitl'lu a

HINÍ'HÍ'NlHI'HlH il 'HH 4lt'nllli'àll.

A romana é quem ha di- nolnoar os mini:-

tina.

Na bolsa do (lomtanlinopla tr-m se oxagrra.

iln muito na' rat-Pins narrados [mto (rmzmulo rua n-

plll Siulln. ' ,

U govorno limitou sl' n cnuohinar ru-ul o ga-

binete de .Saint James sobre o pruuvdilueotu que

mais (muvém reguir.

Berlin 23 -Teodo corrido o rumor de que

os sublcvados rlmgavmn a Dol vzi n, a* tropzu pros'-

sianas ool'uparam momentonealnoute e.~tc ponto

no territorio polaco.

___.

Apesar da «Garu-ta do Norton, jornal prue.-

siano, negar que ao tonha u-lobrado iniciado al-

gum entre a Russia e lh'nssia, a «Poti-ic» asseve

ra que o referido tiavtadn l'ôra. assignndo ou¡ 8 i

de fevereiro, em S. Petvrsburgo, pelo gorrornl '

Avenriiebnn por parte. da Prosa-ia e pelo principo

Gort~°clmcoli', como representante da Russia, ne-

gando ao mesmo tempo que a assignatnra ae ti-

vesse verificando em Varsoria, como alguns perio-

dicos nnnunciaralu.

Notícias da Polonia

O periodioo o aCzari, .favorm'i-,l tl. insurrei-

-nu ronla o soguinte sobre o roinlmtuquw teve lo-

gar entre os russos e polar-,os commaudados por

Langiowittz no governo de Saudomir.

Um corpo do exorvilo "USS“ composto (lu in-

l'anteri-a. e carallariu, com duas peças de artilho-'

ria atavarnm no (llü ll pI-ln manhawposiçím que l

ocunpnvam os suhlevados no convento do Santa i

Cruz. Ao aproximarennse os russos os sublevados

refugiaram-He no convento. 'à

A infantt-ria russa foi¡ recebida com um fo= Í

go terrivel., e retirou demrrleuadn até :i falda da .

Foi lançado :t oilas polo; I?!S.~:0:, na.;

l'"" D

De uma (-nrri-slunulu-n 'ia (lo. Varsoviu, xlalurlu

do 9 do pri-«Into ¡in-7., 'V'xlrahimou o @guiou-A

«Tenor aqui um governo nau-ionu'. unanimi-

(ln (tlllllllehidll:l|¡||°lll". ipi" publan ¡lia-r [115 I' li'lft-

"r_-a inrpostw: ranuo um governo |›l«l|ll:l=-l:r. 'lindos

 

montanha para llltll' se :i rosorm e :i artilln-ria.

Us rusaos perderam '100 'homo'inr u'cde en-

contro.
' ~ ' -

Ao mesmo tempo-tinha logar outro ontontro ¡

#anta na qual se levanta a venoravnl Polonia, se

entre os sublovadm' e os nunka-“Uns. Batidm este!,

ultimos, deixaram no unurpo 42 homens mortos

o alguns feridos.
, k

--No governo de Lnblin' os snblevados_ _oc-

cupnrnm em a unit-_e de t3 para' 14 Ternngrod,

depois do haverem batido 200 cossacovi que PCI“

duram 34 homens.

-Em l'odlaquia os revoltosos encontram-m

proximo a Liv'voo.

Em Plak e'Angustow aiusurreiçz'm angmen-

ta diariamento. '4 -

-- Cartas dê S. Poti'r>burgt7annnrwia
m a

marcha do forças Considm'nvriis para a. Polonia.

_'-Nruannbzttu de Mie-:how ml palm-m «ram

commnndados por um franc”, r'haunulo Roi-he-

brun, que organisou um (lCSlltl'ullwnln de 7.oan ,

' mero a esses horoicos povos desesperados, quo.

composto do ostudantos da nnivcrsitlzule de Ura-

covia, dos qnaes umrri-.rain llJO. .

_O grmoral rossi) liragatiou (lc-striniu coni-

pletauu-nte a ¡mronçao do Ojeow passando os ha- -

bitautes á espada. Minchan l'oi qui-inunda pelos

russos, e morto o aloaide da povoação.

dados praticadas pelos russos ('Oln os polaeos l'eii.

dos, que encontro-am em Ojeow.

_O «Diario de l'osr-.on publica as snguintes

g

noticias sobre a acçao de Siomiatyrhe. F<ta oo-

meçou no dia 6, e a 'i' abandonaram ou polacos

a poroaçño,*qne niio se aohavn t'ortilicada, antes

expostaho fogo da artilharia inimiga. Os polacos

perderam n'oste combate 150 homens, e outros

tantos dasarmados ou feridos foram no dia seguiu-

te assmsinados pelos ruÃ'sos. 'A maior parto d'es-

tea (l'osgrnçados eram 'israelistnm

O nmgnilioo (eastello que havia nas iuune.

diações, e que pertencia a um irmiío de um gene-

ral russo, foi saqucado e (lulNJlB iner-mlimlo, e o

mesmo fizeram os russos a unica igreja. catholica

que existia na lm-.alidndo.

- O castollo de Zorierzynioe, pertencente

no Conde Zamoysky, anualmexistialn as oflicinas

o a administração dos vas-tos dominios pertencer¡-

tes a este potontzulo,d'oi tambem saqueado polos

russos que se apoderaram de mais do 602000 ru-

blos, lançando depois fogo ao ('(lilicio que foi ro›

duzido a cinzas.

dades, ,ameaçando com penas severas aos que do-

praticados_ até agora.

Sobre a insurreiçño da Polonia, do que so

occupa toda a imprensa e~trnngoira,deparamos no

jornal o «ObserVador Belga» com o seguinte, (le

que damos Conhecimento a nossos leitores:

«A insurreiçi'io na Polonia crosco e propaga-

se. Os russos conl'ossam que para sllstpntm' a. ln-

cta empenhada, neste momento, lhes falta o tri-

ple~da força (Paqnslla que tem! 'á sua (“aparição

em Varsovia e n'mltros pontos do pniz. _

O major de IL-'m'otio 'o o capitão Verdy, oiii-

ciaes priissianos,_chegariam o gabinete de Vien-

na "não tem enviado 'plenipotom-.inrio algum mili-

tar. Parece pmmt'l'que'minsurreiçào tom ,intel-

ligencian com a propagando italianna.

.,.À z

A «Correspondoncia G0 'ab diz que a immrr

rciçi'io se estende tl. Lithuania, Volhynia e Uka--›

nia. Em Saudomir, diz este periodico, os insur-

gentes que entraram nó dia 3, foram abençoados

pelo bispo e seu elo-fe _ convidado a jmrtar com

elle. A cidade illuminou-so.

A quatro, bandos de 3:000 a 4:000 homens

entraram em Ilrubiczwo e em Dnbrinko, perto

do circulo de Kolkiew. Em Tomaszow, os russos

commntteram crueldade-s; o medico Zalikowski,

querendo fugir de sua casa, presa das chalnmas,

 

' to :to devorador das nações, abutoia CObSll'llt'lllt'l'l-

;Continuam-se os rumoreu relativos :is orar-l v

(-xeeraçño do mundo cirlhsado. Os crimes da for-

-O gran-duque Comtantino dirigiu no expr- ¡

cito uma ordem do dia consumado estas atroui- l

rem occasião a. excessos tão horríveis Como os _

o( dia¡ iu'. nilixmn na:: 1-, ¡Ioinas das ro“ do \'ar-

H.IViil, Slpf'snl' tla \'igilnm-la dos agonia «la lnvlit'in

Turma, (lispoz-içõos do guru-run'naumoai >cilados

oom o sollo quo adoptou, cujo cmbh'nm é a aguia

branca e o cavalheiro lithuammwe. No impossibi

lidade. do lançar niño dos ('hi-lies do partido ua-

ciuual, as auctoridmlrs :umas apparentiio não

i'nzor caso do ».imilhantcs tai-los e manifestações,

por mais que esta-jam inquietas pela dirncçño que

o "spirit“ publico vae tommulo o a inllnonria que

e-tea actos oxororm no povo.)

De Vienna diz/.om eu¡ data do 1?., o :.rguin-

te.

«Sogmido noticias recebidas da Polonia rur-

sa, o ghmh'u dos insorrrcton, em ¡mmoro 02000

hmm-ils', l'uliüuntl'utl-su mn Domina-Wa [i'll-uniu

1115!“) tlt'l_):|lxn do commando do Koi'on'ski. loun-

dnm eaohõI-s e hallao na fundição Il'atpmlla vida-

dc, e suppõn-so que algumas ;nil'tlllnd unnaram a

direcção do (,'rmistoclmu. 0a in-urrertos rc-rohenl

rt'lirl'çlH ronda"tvnwnte. n

Eis :upii a carta que \.lt'ttll' Hugo dirigiu

ltt) &Xltl't'iiu rnçuu:

«Ao exz-roito rn-wo. -Hluitlmlth' rosana: sudo

 

p homrus. l'olluis ali'ançar vsta gloria, aproveita¡

a ocoasiâo.

Posto que ainda ó t-'uipo onri:

So uuntlmtãms essa guerra sulvagmn, se vós,

ofiiciaes, doJi'ohro'origem, porém que um Papri-

c-lio pode (lt-gradar e mandar para a Siberia; se

vós, soldados, servos hoje arrancados violenta-

mente a vossas mitos, a voSsas a¡nant-›s,a vossa.:

familias tratados a nhiuotadas, mal alimnntados,

cundummulus por algurm tuning, por um tmnpo

indulinido ao' HPI'Viçu militar, mais cruel nn Run-

sia que a pri<ño n'ontras partos, se,vós, que suis

vintimas, ola-aos contra as \'intimas, so na hora

na hora suprema na qual se vos (hi. a escolher

entre S. Petersburgo, onde está o tyranuo, e Var-

oovia, onde esta a liberdade; se neste eonlliI-to

(ll'cislvn desconhocois vosso nnico dever, frater-

nidadvp-'e fim-.is mansa. commmn contra os polaros

com o Czar, Sou e vtis<o vei-ilngo; se opprimidos

por tanto tempo, não ton(le tirado da oppressão

outro ensino senão o de su<tnnlnr o oppressor; se

couverteis vossa desgraça em doshoura; se vós

qno tendes espada na mito a pmndus ao serviço do

despotismo, ll“)"stll pesado, que vos chata a to-

dos, tanto rum-na como polacos, voasa força ce-

ga, e bruta; se em voz de voltar-voa~ e fazer fren-

tc debaixo da superioridade das armas o do nu-

rr-clam'i'io o primeiro do todos os direito“, o direi-

to da patria; se no pleno seculo dezenove (musa:

maes o :issastinato da Polonia ;' se tal fazois, sa-

bei-o, hmm-nado exerrito russo, estareis ainda

(e isto me paroco inrpoaasivel) muito -ahaixo das

liordas americanas do Sul o ntrahirois sobre vós a

ça são sempre crimes; o horror publico é uma pe-

nalidado.
~

Soldados russos, compiulerei-vos dos polncos,

não os combataes. '

l O que londes diante de vós da Polonianão

é o inimigo, é o exemplo.

llauterillo-u-House Fevereiro 1863-Victm'

l Huqo. n

l Garibaldi dirigiu aos polacos a seguinte

i carta :

(Ílaprera 5 de fevereiro do 1863.

A' mnigração polaca. _

«Irmãos d'un-mas: pedia-me uma palavra, o

eu quizersi responderVOs com factos.

i Vós derramasteiu voam sangue nos campos

de batalha pela independencia da Italia, e é mui~

-to iusto que esta se inova por vossa. cansa; en es-

pero que o fará. A lncta a que a desespernçiio

arrastou vosso desgraçado pniz, devo sublevnr_ a

l opinião (la-Europa, a favor dos opprimidos, vos-

sos oooeidadãos. Nesta terra não faltam valentes,

e ellos vos estenderño a niño.)

"Dons salva a Polonia!

Vosso-.Í. Garibaldi.

@grande patriota tambem dirigiu ao povo

inglez a seguinto carta: '

Cnprera 4 de t'evereiro.

al'ovo ingloz : Eu i'ni objecto de russos

Meetings, e isto tin'ma o orgulho da minha vida.

Porém qual era a verdmloira significação n'aquel-

las generosas reuniões? E'a uma homenagem á

lei da justiça o da humanidade. '

i Mais tarde, povo britannico, oondemnado

com a falta do trhbalho,bem !limit-ste tua minoria,

enviando uma palavra de sympathia aos liborlar

dores dos escravo-1 negros. .

Volvo hoje tuas vistos ao Oriente, generoso

povo; ali _ne debate no nmio d'om lago de'saugne',

debaixo do Knout exterminador do 'escravo bran-

co.) . Pobre Polónia! Em vão se 'Veste do lucto

pelo martin-'i6 de n seus tilhos. . . . «Escrava ou

mol-tam disse o imperador,_cinno se um povo po-

desse morrer. í "'

u ' A ti, oh hritano! dirijo minha voz em nmnc

de'Deus e do direitodo homem! Responde, cha-

ma ten povo, e milhares de seus filhos' te sogui~

riio. 'Im'me hoje podes' fazel-o, ao perturbudnr

d'a ordem natural, atorinontndor do homem, que

tem' frito das nações uma presa de piratas. Diz-

lhe que é tempo de que tel-minem as iniqnidadrs,

se não se quer ver envolto no mais ehpantoso dos

vóloões. ' 4

.Sé, aanim como iniciaste uma, exposição uni-

versal, inicias um meeting universal, onde se jul-

  

   

 

   

  

  

"lllilk'n peru ' gm: onto pru-potc-nin da h-rra, sc diminuiria_

Hs tonoontm, \'1'l;_'|nltlt:l :lu nosso seculojnlii_

aos pobres palma“, são :i \l-I'ilzulcira ¡ri-Sam.”

Dons.

J. Garibaldi »

MV
..
.

. honor/mio

 

_._-

Expedlente. -Já temos usado .fu,

meios que a gratidão e del'orcucia exigiam¡

que usussemos para com os SPllllOI'OS as- .-

gnantes d'este jornal, quo rStão em don;-

to de suas assignatnras desde a fundar .› 7

d'elle. Áquellrs que se dignarzun respor-

der-nos e satisfazer o quo lhes pedimos»

muitos e tl'lllllUS agradecimentos; -m «-

que nem se dignaram nominal' a rcccpç ›

w de nossas Iiiissivas, n'io podemos drixn'

a de pela ultima voz e aqui tornar apedii-

que pondcrem, que um Jornal não pod¡

vwersmn o recebimento regular de.suas

assiguaturas. ' _

Visto que não bastou o sentimento,

de que pagamloouos, cumprlam um den-r

que se lmpozeruln os senhores assignmu

tes, pareceu-nos que aquella só considu-j

ração, juntaá de que nada importunoá

havíamos sido, fosse sulliciente para os

determinar a satisfazol'cm o que nos .3.

devido. Mas nem resposta merecemos :I

alguns! _ -

Aos senhores assignantes a quem

este aviso se não refere, mas cujos pa~

gamentos se acham já em algum atrazn,

pedimos encm'ecidamente o obsequio do

não deixarem crescem divida, digitando-

sedmandar satisfazer a que_ se acha ven-

cr a. '

Brinde litterarlo a SS. !HL-0 sr.

Francais Lallenn'mt ,editor !ln excellento esboço

biogrnphico do grande orador José Estevão escri-

pto pelo sr. Freitas e Olivoira roscl'vml dois oxmn-

plnros da edição n lukopara oli'nrorcr a SS. MM.

elroi o 81'. l). Luiz, e l)._ Fernando. l'luae dois

-livros que (lilo n medida cabal da grande perfoi-

ção com que são dosempeoloulmr cs trabalhos ty-

pogrnphioou nas omciuas da sociedade franco-por-

tugunza, o do esmero que so empregou n'o-to obra

irrnm mandados cm-adrruar r-xpressamonte ao :um

José llnlbino da Silva Lisboa. _

Esto artiata deseunmnhoirse portoilameulo

desta inmnnlwnriu, pois foz duas lindíssilnas ou-

uadoruaçños om ohngran, (aan varios rc-loros (le

muito minm,..e noin as viii-;ia de SS. MM. nas ra.

pas. (ls dourndm são mgrullofltes, o o onsmnblo

(lo trabalho, que tl nitidez .junta a i-lc-gancia e o

gOsto faz a honra ao artista.

O nr. Lallomant é digno dos maiores louvo-

rca pela, consideração 6111.1111“. tmn os monarolms,

os artistas o as coisas douta terra quo é como quo

a sua patria adoptiua... .'

!Demonstração lmllmsa._l)o (7mm

marcio do Porto. O sl'fdr. Antonio Fon-ein¡ do

Macedo Pinto, (llglllSnlllll) direi-lol' da Companhia

Viação l'ortuensn, rcvcbeu nltinmmI-nto um sign¡-

iicativo testemunho (lo valor em que pelos accio-

nistas da. dita companhia são tidos os ,bons servi-

ços daquelle sonhar.

Por parts dos mencionados .accionistas foi

oii'erecido ao sr. dr. Macedo Pinto, um serviço

de prata para elni, de primorsso lavor, tendo em

cada uma das peças a seguinte inscripçño:

Os accionista (lu C. V. P.

ea¡ !esterlina/io de gratidão ao da'.

A. I". M. I).

c v i .

Este facto prova qnnos bona serviços nom

sempre deixam de ter o duvido galardão de reco-

cimento.

Blbllothecas. --As prinvipaes bibliothc-

cas de I-Iespanha são 29, contando :nais de seis.

centos mil Volunws impresso-a o porto de 14:000

mauuncriptos. do nm merocimonto inaprociavol,

distribuidos pela seguinte forma: . ,

Em Madrid, n. bibliothcca nacional tem !nais

de ?60:000 Volumes improsnos, e 8:5)00 manus-

criptos de extraordinarin valor, a do Santo Izi-

doro tem 47:900 dos primeiros; a da academia

A de historia encerra. aproximadamente 182000 volu-

mes improwm o 12500 maouscriptrm. A do Escu-

rial conta 24:000 impressos e 4:000 manuscri-

ptos, que formam a mais preciosa collccção do

seu grnero.

Em Barrollmia a Prorinrial conta 32:000

volumes, a do collegio epismpal 6:000, a de me-

dicina 5:000, eacatnlã 15:000

Em Granada, a da universidade tem 12500

e em Oviedo ha 10:000. '

A universidade da Salamanca tem 36:000,

Ein Santiago hn 17:000,em Sevilha _tem a da uni-

versidade 30:800; a'Colomhina 30:900 e muitos

manuscriptm, a arohiepisoopal 9:000.

Em Toledo tem a bibliothooa arehiopiscopal

44:000 volumes, n. da universidade 3:000, e a do

Cahido 3:300 (entre nnmuscriptim e impl'088(›u).'

Em Valeurin ha ,na universidade, 34:000; _da ar-

chiopiscopal 9:800. Em Valladolid 14:000. Em

Saragoça 35:000 volumes. A

' (Doze de Agosto.)

Translcrenolas dlplomatlcas. - O

sr. barão de Arnim, actual ministro da l'riissia

em Lisboa, vao axei-cor o mesmo cargo pa 'a Car-

nel, sendo aqui substituido pelo barão \Vcrther,

actualmente em Constantinopla.



_Procissão de l'tlSHÍDB.-Nilo suhin no

domingo a procissão do l'nssos por euusu do tem-

po que estr-rc chuvoso, mas recolheu hontcln :í

¡gn-_iu (lc Nossa b'cnhoru (la Glorin, acompanho-

du por pequeno nuincro de irmãos, e diminuiu

concorrencia de povo : o ser diu de trabalho, c U

rcnto que soprou rigo desde ,inanhñ i'nroreccram

mpiellus circumstancias. ' * - '

Faustino-Por decreto de 25') do mozl

findo, foi despachado purocho da i'regnezia de

Saulo lzidoro dlEixo, o sr. Onofre Ferreira dos

Santos.

U sr. Onofre é nm eeclcsinstico muito esti-

mado pela bondntle do seu coração e pelo snu vi- '-

ver exemplar. Foi por alguns nnnos coudjuctor

nu i'regueziu de Nosso Senhora. da Gloria e ulti-

mamnntc puroche em Pungo-Andougo na Ai'ricn.
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(Do nosso correspondente.)

A camara clectiva approvou hontcm na ge-

neralidade o projecto de lei sobre vínculos. No

culol' da discussão o ministro da fazenda, fallen-

do dos morgudus, pareceu continuar com seu

votxt'a opinião arreigada no povo, de que os nior-

gadoa são ordinariamente imbecis. U deputado

.Pinto Coelho saudou o presidente do conselho de

ministros, e o ministro da. guerra 4

nistradores de vínculos) pelo elogio que lhes acn-

bavn de dirigir o collega das iinanças. Não ns-

sisti ai. sessão de hontcm, mas é assim que o ca- l

so se conta hoje.

Leu-se nu mcza um oüicio do ministerio da

fazenda, para satisfazer n um requerimento do

deputado l'into Coelho, informando que a sonnnu

dns inscripçõcs vineulurcs com assentamento na

pauta do credito publico évde l869:270,5000 rs.

Us politicos retrogudos, os deputados e cs-

criptores miguelistas' defendem os morgudus, por

serem os vínculos outros tantos ndrões gloriosos

que perpetuam os nome's dos varões illustres, um

não se lembram que es mesmos prccluros cida.-

dões deixam a par desses padrões os da miseriu

dos lilhos segundos

--Carta.s e telegrmnmas recebidos hoje de

Faro dão como certd> a eleição do bacharel b'ilvei-

ra da Motta.. Esto resultado é obtido com a de-

sistencia que ha dias fez da sua candidatura, An-

tonio Coelho de Carvalho, irmão do deputado por

Lagos, Joaquim Coelho do Carvalho, e do actual

governador civil do districto do Algarve. A elei-

ção de ~Antonio Coelho era certa, porém viu-se

forçado a. desistir para não ser guerreado pelo o

preprio irmão, que desejava satisfazer a vontade

do governo. _

:- A dcsagradavcl pendencia entre OB depu-

tados Sant'Anna e Vasconcellos e Pinto d'Arau-

jo, por causa da palavra falso enpregada por es~

te na. camara. com respeito á opinião daquellc so-

bre as sympathias de que o governo gosa, ainda

não parece terminada.

Como os leitores sabem, Pinto de Araujo não

quiz aceitar a acta publicada no Portugth na

qual os padrinhos declaravam, que este deputado

retiram tudo quanto se pudes-e considerar of-

fensivo do carncter de Sant'Anna e Vasconcellos.

Posta a questão no seu estado primitivo, isto é,

declarando Pinto d'Araujo que nada retirava do

que havia pronunciado na camara, Saannna e

Vaswncellos, que se achava doente mandou dois

padrinhos, Thiago Horta e Ricardo Guimarães _

para tratarem das condicções deem duello com

aquclle cavalheiro. Pinto d'Araujo respondeu aos

dois padrinhos, que o dnello não estava nos seus :

principios, e que alem disso o não podia aceitar

por ter ordens sacras que o prohibem de o fazer.

A carta em que os dois padrinhos participam

esta resposta a Sant'Anna e Vasconcellos foi hon-

tcm publicada no «Pol-tllgiiczu, seguido de algu-

mas linhas deste' individuo, dizendo que l'iuto de

Araujo rccusandose n responder pelo que dissera,

dcscêru tão baixo, que se tornara insoli'rivcl.

Pinto de'Arnuio, segundo me informam, mostra-w

resolvido a ter uma questão de pugilnto com o

seu aniversario, para provar que não se esquivu

á responsabilidade das suas palavras. Não me é

lícito n'uma questão desta ordem emittir a minha

opinião. Uns intendem que o ducllo é o melhor ,

sabonete para luvur as nodons moraes, e que a

ponto do Horcte e o cano du pistolla são os juizes

nu ultima instancia dos tribunaes da honra; ou-

tros não podem convencer-sc de que uma pes-

soa só pensa ser cavalheiro, quando se mestre in-

clinado u bitter-se .sempre que o _ rcvoquem n isso.

O que sinceramente lamento é que os animes dos

representantes do povo não estejam mais soccgu-

dos para se dedicnrem á, cousa publica, que tun-

to carece de trabalho e boa vontade.

-Acaba de ser descoberta. em Pnriz uma

fabrica de falsificação dc condecorações portugue-

znn, da qual ainda não deram noticia os jornaes.

E' o caso. Um especulador atrevido, vendo que

naquella grande cidade havia estabelemmentos

destinados a falsificar os vinhos portuguezes, o

que tinham nas suas taboletasquui se fabrica o

verdadeiro vinho do Porto e Mndeirm, intendeu

uo os diplomas 'dos habitos'tambem ali se podiam

uzer, para passarem depois por verdadeiros. Cas-

sau é o nome deste especulador que já se achu

preso, e se dia viver das mms rendas. 'Ora todos

sabem que os pariziens'es suspiram por um habito

de Chi-isto, cup¡ fita é_ da. mesma_ côr da de «Le-

gião de honra; um parizicnse que alcança um ha-

bito de Christo, considera-se u'uma pcsição distin-

cta, e por ilso'faz tocha os' esforços para o obter.

Casual¡ abriu estabelecimento para a conces-

são de taes' graças, apresentando se como intimo

amigo de pessoas muito influentes em Portugal,

e começou a fazer mercês por sua conta, e por

tres mil francos cada uma. Descoberto Q çl'lmg

(ambos adnii- _

por communivnçño do nonsii Clltblllxntlul' ;ls jllsli-

ças do depurtnnn-nto do b'cun, o homem l'oi eu-

pturudo c declarou que (H diplomas lhe eram du-

dos por um tnl cavalheiro Gordura que se dizia

cx-secrctnrio pnrticnlnr do rninhu D1 Marin II.

Foram hu dia* remettidos para. Lisbon nlim de

sercm aqui unnlysndos alguns d'csses diplomas,

nos quues se faziam 'cnvnlleiros dÍuquellu ordem

frnneezcs, aliás distinctos pela sua posição e intel:

ligenciu ; crmn ;issigrmdos pulo lhllecido estadis-

tn Rodrigo da Fonseca Magalhães, e tinha o sellu

com ns nrnms reucs portuguezns abertas em ln'an-

co. Reunidos os peritos tahclliãcs c graVudUi-cs

no Tribunal da Bon lloru, dl-clzu'nram que tnnto

v ns nrnms como a assignaturu do ministro eram

' falsas. Indugnndo se- tmnhem :lcercu do :Illndido

Cordovn, conheceu-se que este [Ilustre desconhe-

' cíclo não lntviu deixudo no poco lombrunçus du

sua. pessoa» Os papeis forum ha dois dins nova.-

nientc renicttidos para. Puriz, ulim de que Sobre

o fulsilieador rec-:thin todo o rigor das leis.

_Foi nomeado secretnrio do conselho de

, Bcuclieencín, o meu amigo João Ricardo Cordei-

“ ro Juliior, ¡nancebo muito honesto, e de notavel

¡ talento. Foi antigo redector do «Futuro», e é uu-

ctor de alguns dramas representados no thentro

Normal com excellentc.cx¡to. E' um despacho cs-

te que honra o ministro do reino, por que não

foi determinado nem pelo concurso dos empe-

nhos, e nem por considerações politicas para com

o agraciado, que tem sido sempre independentis-

simo como jornalista.

-Foi elevado á. dignidade de gran-cruz da

ordem de Clll'lRtQ, o senador do Imperio do Bru-

sil, Angelo Moniz da Silva Ferraz.

. ~El-Rei o senhor U. Luiz houve por bem

declarar-se protector da 'sociedade bcnelieente

portuguczu do Pará. no Imperio do Brazil.

, -Foi agraciado com o titulo do visconde

de Bulsemão, o filho do fulleeidc viBConde do mes-

mo titulo.

Na sexta-mira subiu como a pompa do cos-

tume a procissão do Senhor dos Passos da Graça;

a concorrem-iu dei'óra ern ilnnn-nsn. El-Rei o se-

nhor l). Luiz o sua joven esposo iormn de turde

' á. igreja da Encarnação, e beijurum u pe á ¡Inu-

gem do Senhor dos Passos.

*w -Devc começur dnmnhã na Junto de Cre-

dito Publico o pagamento dos juros do 1.°. semes-

tre deste anne das inscripçõcs de assentamento

de coupons.

x _Foi hentem urremntadn em hasta publico

por 1:4176000 rs. u livraria do l'nllccido putrio-

ta João José Barbosa Marreco.

l --------_-

PORTO 1 DE MARÇO

r (Do nosso correspondente.)

Pnrece realizar-se a noticia du vinda il esta

cidade de SS. MM. El-rei e n Rainha dos portu-

guczes, segundo. se vê d'umn cartn particular, re-

cebida de Lisboa, que tenho em nn-u poder.

l Bem vindos sejam, pois, os ronca esposos,

¡ por que esta cidade, cujos feitos gloriosos d'outr'o-

ra occupmn nmupaginu brilhante nn historia de

Portugal, não deixará. de nnmtrnr por essa occu-

siüo u sympnthiu e nmor, que emoagrn a D.

Luiz I e n. l). Maria Pia; um, noto d'um rei

l constitucional, que arriscou a, sun vida para liber-

tnr os portuguczcs do jugo diéscravidão, que os

opprimia; eo outro, tilhn d'um rei liberal, de

Victor Manuel, (lo libertador d'Itnlin, do povo,

que ha imincnsos nnnos soil'rin os horrores d'uma

escravidão barbara e innnditu.

Constnme, já chegara aqui um almoxarife

da cazu real, incumbido d'nrranjos no palacio da.

Torre du Marca, para receber os nugustos hospe-

des, que os portuenses ancoiam vêr dentro dos

muros da cidade invicto.

Partiu eñ'cctivmncnte domingo passado para

Hcspnnha o sr. l). Anch Calderon ; sendo acom-

  

panhado por muitos dos amigos, que contava. ncs- ~

tn cidade, até Villa Nova de Famalicão, onde se

despedirmn de s. sf.

O sr. Calderon, antes de partir, dirigiu á.

imprensa do Porto uma curta, mostrando o res-

peito e cousideração cm que sempre foi tido, por l

muitos dos seus habitantes, durante a sun resi-

sidencin aqui ; e protestando a. todos o maior re-

conhecimento e gratidão, não se esquecendo nun-

ca da hospitalidade, que recebeu dos portuenses.

' Reuniu-se no dia 22, no edificio da Bolsa, a.

l nnsemhlên geral da «Associação Commercial de

_ Beneticencin do Portos, para. dar posse ú nova

' direcção.

| Esta associação, composta dos principaos ne-

'gocizullcs dcstn cidade, é umn das primeiras se-

l não a primeira sociedade, de soccorros no Porto,

que mais garantias oferece nos seus associados,

cujo mnncro elcvu-se já. a. 809, tendo um fundo

de 12 Contas de réis.

'A administração da CaixaFilinl do Banco

de Portugal :lenta cidade, começou na terça-feira,

e seguintes dias o pagamento aos seus accionis-

tas do (lividcndo do segundo semestre do nono de

1862, na razão de 4 por cento, ou 205000 réis,

por titulo de cinco acções.

O sr. doutor Adolfo Manoel Victoria da

Costa, digno presidente da sociaedade portugue-

zu «1.° de dezembro», no Rio de Janeiro, remet-

teu ao provedor do Asylo de Mendicidade Por-

tuense, a quantia de 19ã605, réis, moeda forte.

Os restos do jantar, que os amigós do sr.

Caldcron deram no din 19 do passado a este cn-

valheiro, em Campanhñ, foi entregue nos pobres

do Asylo de Mendicidade Portuense, assim co-

mo tambem uma boa porçiio de cnrna que aquel-

les srs. compraram, para lhes dar uma boa sopa.

São actos estes, que enobrecem muitissimo quem

os pratica. '

Alguns accionistas da. Companhia Viação

Portuense, offereccram ao sr. doutor Antonio

Ferreira de Mgççdq Elcio, diguissimo director

du mesmo companhia, um serviço de prnln pnru

elni de prnnoroso lnrôr, tendo em cudn mon (las

pegos a seguinte Ínscripçño: - (Us accionistas (lu '

U. V. P., em testemunho de gratidão no dl'. A.

cl". M. P.)

Este cuvulheii'o, que tantos serviços temdn'cs-

tudo a. esta companhia, torno. se digno do signlll-

cativo tsetemunho que ncnbn de receber.

Foi nomeudo escrivão de l'nzsndu do eoncc-

lho de Villa Nova de Goya o sr. Antonio Íletãs

dc Sousa, 1.° olíiciul da'repurticão de lhzcndu do

districto do Porto.

Fcchnrmn se os talhos nnmicipues, que n

cum!A cnmnra desta 'cidade tinha estabelecido,

para evitnr o :mgmcnto do preço da carne nos tn-

hos ¡.iul'ticulai'cs, iiizendo por isso nm bom st'l'-

viço nos consumidores. Durante uquuresmn, a

i'nltc dos tulhcs umnicipucs tornasc pouco sensi-

vel.

Chegou na sextwfcirn n esta cidade, e devia

tomar hontcm posse do logar de secrcturio gl'l'nl

(lo governo civil do Porto, o sr. Manuel Adelino

dc Figueiredo, que, como já. lhe disse, se achava

eXcrcendo igual cargo no districto de Bragan-

ça. S. s.“ msmnc no mesmo tempo o governo ci- '

vil interino do districtu, cm consequencia da nu-

scncia do sr. Miguel do Canto.

Foram impressos e distribuidos aos accionis~

tus do «Banco Industrial do Porto» os novos esta-

latutos, confeccionados pqu commisnão revisor-n; '

e Igualmente u lista dos snb~eriptol'e.<, Nu sexta '

feira houve a terceira reunião dn assembleia. ge- i

l

ral deste novo estabelecimento, puro n continua-

ção dos seus trabalhos.

Amanhã, segunda-feira, ,dove ter logar n

abertura du sesisâo da junta¡ geral do districto do

Porto. _

No sessão du camara dos dignos pares, do

dia 23 de fevereiro, tomou assento o sr. Miguel

do Canto, governador civil do districto do Por-

to.

Constu-me que se acha aberta uma subscri-

l

pção para a compra d'uma medallm'd'onro, que j;

deve ser oti'crecida ao sr. Francle de Sá No-

ronha na. noite da primeira representação du sua

opera» «Beatriz de l'ortugnln, no thcutro do b'.

João. _

O desenho do buÍXo-relevo será. executado

pelo distiuclo bnril do sr. Mollnrinho csculptor

e gravador muito conhecido pclo seu merito.

A medalha terá. no unvcrsc o retrato do nm-

estro com mim legenda nu cercndnrn, e no rcvvr-

so uma lyra e u seguinte inscripçño : -c'Ao uu- '

thor da Beatriz de Portugal, ea'portuenses.-

O ur. ministro do reino, nn sessão de 24 de '

few-reim, apresentou uma proprnata de lei, para

ser nuctori-Iada u. cuunu'a municipal destn cidade

u contrahir um emprestinm de 20 contou de réis,

para auxiliar :i eonstrucçiio do monumento con-

sagrado ii memoria. de Sua Mogi-stade Imperial

o senhor Duque de Brngança, doador e nmntene-

dor du nosso. liberdade político.

Na quinta-feira den-se no theatro Buquet,

em beoelicio da IlllHra primeiro actriz Emilio das

Neves, a primeiro representação da trngedin hi-

blicn «Judilh», traduzido do original de Paulo

Giacomctti, pelo sl'. Mendes Leal Juniurf

Houve umn grande ovuçi'io á rainha du sce-

Guindnes. Arden tudu, culculandosc o prejuizo

em 4005000 rs.

A' uma hora. du madrugada de sexta-feira

tumhem houve outro ínccndio n'unm fabrico de

louça, pertencente no sr. Felix d'Aruujo Guedes, “

em Villa Nora de Gaya, Foi grande o prejuizo

causado por este, incendio, porque ulem (e rodu-

zir a cinzas toda a roupa e trastes do sr. Guedes,

na portugueza.

Nu quarto-feira no dur-se um tiro um obras

do Palacio de Cristal, um entilhaço' pilhon uma

mulher gravida, que andava no trabalho nos ccss

tos de terra, e pol n _cm tal estado, que conduzida

i logo no hospitnl real de Santo Antonio, &ille-

ceu.

Virou-sc uma lancha, que vinho a entrar,

nn quarta-feira ás ll horas du noite, a nowsu bm'.

ra, perecendo traz hmm-ns.

Quarta-feirn nmnili'stou-se incendio n'umn

cana, que estava cheia de palha, no caes dos

ficou n louça tudu quebrada.

Nas enfermnrins do hospital renl de Snnto

Ã Antonio desta cidade houve o seguinte movimen-

_ to, desde 18 a 24 de fevereiro:

' Existinm 364 doentes,-entrnrmn 119,-su-

hiram 70,-fcllecernm 10, -- e ficaram existindo

' 403.

  

lloje suhe da igreja parochial de Paranhos,

(nl-rabnldes do Porto), a mugcstosa procissão do

Senhor dos Passos( Castumu concorrer muita

gente da cidade( ' *

Tambem da igreja de Santo Ildefonso sulla

hoje o Senhor aos entrevndos daquelln freguczia.

As ruas por onde passa a procissão estão embnn-

deiradus. C. S.
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MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 26 de (overall-o de 1863

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

PORTO.-Hiate port aFenix», m. J. Nunes, 6

pes. de trip., lastro.

LISBOA. -Hinte portuguez «Conceição Feliz»,

mestre J. da Silva, 7 pessoas de tripulação,

tijolo.

 

, Em 1 ale marco

PORTO. -Iíiate portuguez «Cruz 2°», mestre

J. da Rocha, 8 pessoas de tripulação, pe-

dra. '

 

ANNUNCIOS

r Inclui-sc loss l|lllll'ltls particulares

com boa comida, em Lislma, no lar-

Igo de S. Paulo 11.0 lil 5.“:uularz este

l sitioénm (los mis concn'ridos e mais

' cenlraes da capilal. 2

, nuno ninnni n tultlltlll

'EM LISBOA

lula da Esperança '19221, antigo

convento da ordem de

s. !Bernardo
Y ' o

'leon-se eilcctnmlo, n'cste eollcglo, melhora¡-

mentosnle ponta ' l!||Ju›l'tRllL'lH. A direcção (lost-ia

que seja vlsto o udmntmncuto dos nlnnmos, o

bem nsmm o ucedo, ordem e. todos us mais condi-

  

|

l ções que tornam este estabelecinn-nto digno do

ser considerado nn grande escola do progresso

real e verdadeiro.

E' estubl-lrcllnollto de estudos e oducuçño,

e nudu lnnin. No corpo do pl'UllàSuufndU ein-on-

trum-sc muitm lltlllltis quo us scin-nci›m,nn leltrns,o

as artes recomendou¡ por ui, tao-.s são ou sro. Fran-

cisco Antonio Martins Bustos, .loiro Nepomuceno

de Seixas, Junquim Rodrigues Gui-des, Joaquim

l Romão Lobato Pires, Jncoolieozubnl, José Theo-

doro llygino da Silvn, Angelim da Cruz b'ilvu

e Castro, isto sem quebra (los ln-m merecidos cre-

' ditos dos outros prcl'cssores cileClivos os ara. pn-

dre Augth Ignucio da Coste. Brandão, Mnnoel

Antonio Burros de Seixas, Uhristiano Schuster,

t Luiz Antonio de Sousa, José Joaquim do Nasci-

l mento, Manoel Murtinu Seromcnho, Bento Marin

3 Canada, e outras não chctivos.

As classes de instrtwção primaria sito regi-

das pelos srs. pudre Augusto, e Nascimento. As

dos línguas francesa, í-nglezu c allcmd, pelos srs.

Benznbut, e Schuster. As do humanidades pelos

g srs. Bastou, Seixas, padre Augusto, e Sousa. As

de ::ciencias pelos srs. Lobato Pires, Guedes, J.

Seixas, e M. Seixas. As de bellus-urtes pelos srs.

, Cuatro, llyginio du Silva, Seromcnho, e outros.

O curso (Íc commercío é prol'cssudo nn pnrte de

muthcnniticu pelo sr. Lohnlo Pires nn geogrnphiu,

_economia politica, e direito, pelo sr. J. N. de

i Seixas, e nn de operações dc connnm'cio e banco,

e escriptnração upplicada, pelo sr. M. A. Burros

de Seixas. '-

O edilieio, por sua grande capacidade, oil'e-

: rece logar para que cudu nlnnmo tenha o seu

' quarto de dormir separado. 'l'innbem se recebem

_ alumnos externos. Os estudos das sciencias phy-

í sieo-nmthenniticns silo auxilindos com instrnmcn~

_ tos e appurclhos cmnpotcntes do gabinete que o

g collegio possue. Nada se tem poupndo, nem se

ppnpzu-á para que o Cllslllo seja proliono e proti-

ciente.

l Tem havido no collogio exames de froqncn-

cia, a qua tem assistido vnrins pessonsmroics'soren

; do lyceu e do outros estabelecimentim do estado,

4 o o proprio sr. connmsunrio dos estudos assistiu

aos de phisica e eonnncrcio. Estes exames são fei~

i tos na salu dos netos grandes do collegío, das 5

_ ás 9 horns da noite, para assim poderem ser mais

concorridos dos espectadores.

A O director geral

Joaquim Lopes Carreira de Mello.

lllllll'lLOPEllll lllll'lllllll¡

lllusl 'nda com 20.000 gravuras
Editores, A..J. S. MattoseJ. L. Coelho

Bomjnrdim, 72 - Porto '

Soh este titulo, vne sair :i luz, brevemente,

llllllt ohrn Ílnpol'tunto, traduzida e coordenada

do _.Díctc'ouaire I'l'ançnis, illustré, ct Encyclo-

pédie Universelle.

i - Esto nov'a publicação é muito util n todos.

Compõase de muitos milhares d'nrtigos, succin-

1 tos e completos, ácercn de todos os nssumptos

que exigem certos descimdvimentm. E' um im-

' menso repertorio de diversos conhecimentos mui-

to necessarios. - '

Este livro, só, fórmn uma rien bibliothecn,

W que oli'ercce um leitura tão variada como attra-

Í etivn. Por conseguinte, póde ser collocndo entre

as mãos dc todos, porque foi feito para. todos.

A Encyclopedia Universal sen¡ com-

posta em type novo e impressa em bom papel.

_Publicar-while 4 cadernetas por mcz, iii-4.°

Preço: cada caderneta, para o Porto, 50

rs., pagos no acto da entrega. Os srs. anaignan-

tes dns provincial¡ pagarão, adiantadamente, 12

cadernetas, a 55 rs. cada uma : o pagamento pó-

de ser feito por-meio de vales do correio, e sem_

que se receba a sua importancia, não se fará re-

messa alguma. -- Annuncinr-se-ha a 1.' caderne-

ta, logo que esteja impressa.

Assignn-se, no Porto, nas livrarias dos srs.

Francisco ,Gomes da Fonseca, rua do Bomjnrdim,

72, onde deve :ser dirigida a correspondencia,

franca de porte, (nos editores); Viuva-Moró pru.

ça de l). Pedro; Jacintho Antonio Pinto da Sil-

vn, rua do Almada ; e nn livraria Popular, lar-

go dos Loyos, 44 - em Lisboa., na do sr. Lava-

do - e em Coimbra, un do sr. José de' Mes-

quita. ' “

N. B. Quem agenciar 10 assignaturas,

receberá l exemplar gratis.

l

  

RESPONSAVEIn-M. 0. da Silveira Pimentel.

 

Typ. do nlstrlcto de Aveiro.
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